
Canto congregacional: “Fala à Minha Alma” CTP 102 (1ª estrofe)
Fala à minha alma, ó Cristo, fala-me com amor!
Segreda, com ternura: “Eu sou teu Salvador!”
Faze-me bem disposto para te obedecer,
Sempre louvar teu nome e dedicar-te o ser.

Faze-me ouvir bem manso, em suave murmurar:
“Na cruz verti meu sangue para te libertar.”
Fala-me cada dia, fala com terno amor,
Segreda ao meu ouvido: “Tu tens um Salvador!”

- Convite para escuta do irmão (SILÊNCIO)

IV - LITURGIA DA INTERCESSÃO
- Leitura dos pedidos recebidos online
- Canto congregacional: “Ao orarmos, Senhor!” CTP 220

Ao orarmos, Senhor, vem encher-nos com teu amor,
Para o mundo agitado esquecer, cada dia tua vida viver.
Nossa vida vem, pois, transformar, refrigério pra alma nos dar.
E agora, com outros irmãos, nos unimos aqui em oração.

- Oração de intercessão. Assim te pedimos para:
• Curar aqueles que estão doentes e proteger os que não estão adoecidos;
• Abençoar e proteger todos que estão trabalhando para servir o próximo – 

profissionais da saúde, da comunicação, da segurança, dos transportes, 
do campo e todos os outros;

• Dar sabedoria aos nossos líderes para que façam todo possível para ate-
nuar o impacto econômico da pandemia;

• Discernimento de como podemos testemunhar teu amor e salvação em 
meio à crise atual;

• Sossegar nosso coração. Encher nossa vida com alegria e paz.
- Canto congregacional: “Juntos” CTP 301

Juntos na mesma fé, no mesmo amor; Juntos na mente e coração.
Temos em cada um a mesma marca, o mesmo sangue, a mesma cruz.

Juntos, somos um corpo em Cristo;
Juntos, somos um corpo vivo,
Corpo que adora e que serve, 
Corpo que chora e se alegra,
Corpo que parte e reparte as cargas do irmão.
Cordas que foram partidas podem de novo soar.
Corpo onde a vida é mais vida vivendo em Jesus.
Corpo onde a vida é mais vida vivendo em Jesus.

Juntos, somos um corpo em Cristo; Juntos, somos um corpo vivo,
Corpo que adora e que serve, corpo que chora e se alegra,
Corpo que parte e reparte as cargas do irmão.
Cordas que foram partidas podem de novo soar.
Corpo onde a vida é mais vida vivendo em Jesus.
Corpo onde a vida é mais vida vivendo em Jesus.

- Oração do Pai-Nosso e bênção
- Poslúdio: Órgão

I - LITURGIA DA PRESENÇA DE DEUS
- Prelúdio: Órgão
- Boas-vindas
- Convite à desaceleração
- Exercício de desaceleração: Salmo 150
- Música órgão para acompanhamento
- Canto Congregacional: “Vem, Espírito de Amor” CTP 388

1 - Vem, Espírito de amor!
Não queremos ser como o sino a retinir, como o gongo barulhento e sem amor.

Pois o amor é paciente, é bondoso e permanente,
É humilde e persistente. Não se irrita, impertinente.
Tudo espera, docemente. Tudo sofre, tudo sente.
É uma força no presente que transforma a nossa mente.

2 - Vem, Espírito de amor!
Belas profecias não queremos anunciar sem viver na plenitude o teu amor.

3 - Vem, Espírito de amor!
Não nos basta crer nem o mundo transformar, nem saber todo o mistério sem teu amor.

- Oração de Adoração

II - LITURGIA DA CONTEMPLAÇÃO DE DEUS
- Projeção da pintura e narração: Salmo 100 “A Mensagem”
- Meditação: Seminarista Guilherme Damasceno
- Nova projeção da pintura

III - LITURGIA DA ESCUTA PROFUNDA
- Convertendo o Silêncio (Henri Nouwen)

“Um dos meus principais problemas é que, nesta sociedade loquaz, o silêncio tor-
nou-se uma coisa terrível. Para a maioria das pessoas, o silêncio gera irritação e ner-
vosismo. Muitos experimentam o silêncio não como algo pleno e rico, mas vazio e 
irreal. Para elas, o silêncio é como um abismo aberto, capaz de tragá-las. Todavia, não 
compete a todo ministério revelar que Deus não é um Deus de medo, mas um Deus de 
amor? Isso não poderia ser alcançado convertendo-se o silêncio vazio em um silêncio 
de paz? Convertendo-se o silêncio ansioso em um silêncio de paz? Convertendo-se o 
silêncio impaciente em um silêncio tranquilo? É no silêncio espontâneo, pacífico e tran-
quilo que um verdadeiro encontro com o Pai amoroso pode acontecer, convertendo o 
nosso silêncio vazio num silêncio cheio de Deus.”

- Convite para escuta de si mesmo (SILÊNCIO)
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